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INTRODUÇÃO 
As flores das Angiospermas utilizam uma ampla diversidade de atributos florais para chamar atenção da fauna polinizadora 
(FREITAS, 2018; DELLINGER, 2020). Bromeliaceae, uma das famílias mais diversas entre as Angiospermas da América, 
apresenta flores com uma grande variedade de características florais (JUDD et al., 2009; SILVA; BARBOSA; FARIA, 2022; 
SIQUEIRA; COSTA; TONI, 2023). Essa grande variedade floral na família está associada a estratégias de polinização 
diversas, podendo ser mediada por vetores bióticos dentre eles, beija-flores, morcegos, insetos, além da presença de 
espécies autógamas e com polinização mista (KESSLER; KRÖMER, 2000; CANELA; SAZIMA, 2005; SIQUEIRA FILHO; 
MACHADO 2008; SCHMID et al., 2011). Vale ressaltar que várias bromélias de diversos gêneros são autoincompatíveis, 
dependendo, portanto, de polinizadores para garantir sua reprodução (NARA; WEBBER, 2002; RAMÍREZ MORILLO et al., 
2009; MILET-PINHEIRO et al., 2021). Cryptanthus Otto & A.Dietrich (subfamília Bromelioideae) é um dos gêneros nativos 
do Brasil (MACIEL, 2020), constituído por 78 espécies com distribuição restrita ao Nordeste e Sudeste do Brasil (GIVNISH 
et al., 2011), o que as torna bastante vulneráveis à extinção. Os estudos de biologia floral e reprodutiva existentes para o 
gênero indicam que suas flores são polinizadas principalmente por beija-flores e abelhas (SIQUEIRA FILHO; MACHADO, 
2008; MILET-PINHEIRO et al., 2021; ALMEIDA; SIQUEIRA FILHO; LEME, 2022). Algumas de suas espécies apresentam 
apenas néctar como recurso floral, enquanto outras produzem néctar e perfume floral, este último coletado exclusivamente 
por machos de abelhas da tribo Euglossini (Apidae) (SIQUEIRA FILHO; MACHADO, 2008; MILET-PINHEIRO et al., 2021; 
ALMEIDA; SIQUEIRA FILHO; LEME, 2022). Contudo, as informações sobre biologia floral e polinização no gênero ainda 
se mostram limitadas, de modo que estudos sobre a história natural desse grupo se fazem indispensáveis. Como já 
relatado na literatura, três espécies de Cryptanthus ofertam perfume floral como recurso para machos de abelhas 
euglossine. Desse modo, visando investigar se outras espécies do gênero se enquadrariam nesse sistema de polinização 
especializado de perfume floral como recurso, bem como objetivando agregar mais dados ao conjunto já existente sobre 
a biologia floral e interações coma fauna polinizadora de Cryptanthus, foi escolhida Cryptanthus bahianus como espécie 
modelo para o estudo.  
 
METODOLOGIA 
Cryptanthus bahianus L.B.Sm. é uma erva de hábito terrícola, endêmica do Nordeste do Brasil (MACIEL, 2020). As plantas 
de C. bahianus foram monitoradas em uma população ocorrente em um afloramento rochoso na zona rural do município 
de Sairé (8º14’30” S, 35º40’18” W), pertencente à Mesorregião do Agreste Pernambucano e Microrregião Brejo 
Pernambucano, se estendendo por quase 191 km², tendo uma população de aproximadamente 10.000 habitantes (IBGE, 
2023). Foi feito o monitoramento do horário, sequência e duração da antese, usando um total de 30 botões florais marcados 
em pré-antese de 30 diferentes indivíduos. A receptividade do estigma foi verificada em 15 flores de diferentes indivíduos, 
usando uma solução de permanganato de potássio e água destilada (DAFNI et al., 2005). Para a morfometria, 30 flores 
estaminadas e 30 hermafroditas de diferentes indivíduos (n=1 flor/indivíduo) de C. bahianus foram coletadas e fixadas em 
álcool 70%. Em laboratório, foram medidas as estruturas florais com o auxílio de um paquímetro digital manual (King 
Tools). O volume de néctar e sua concentração foram medidos separadamente em 15 flores estaminadas e 15 
hermafroditas de diferentes indivíduos (n=1 flor por indivíduo), com o auxílio de uma microsseringa graduada (Hamilton®) 
e refratômetro de bolso (Atago®), respectivamente (DAFNI et al., 2005, MILET-PINHEIRO et al., 2021). As medidas da 
morfometria floral, bem como do volume e da concentração de néctar nos dois tipos florais foram comparadas a partir do 
teste T de Student, com o auxílio do software R. Os visitantes florais de C. bahianus foram observados diretamente no 
campo durante todo o período de antese da flor. A quantidade de visitas em cada tipo floral foi contabilizada e registrada 
em uma área com cerca de 1m2 da população nos indivíduos que apresentavam inflorescências com flores abertas. A 
frequência de visitas florais foi registrada no período da manhã continuamente das 6h às 12h e no período da tarde das 
13h às 17h, em 14 dias não consecutivos, totalizando 88h de observações focais. As observações foram complementadas 
com filmagens e registros fotográficos, para uma descrição mais detalhada do comportamento dos insetos durante as 
visitas às flores. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A floração de C. bahianus dura cerca de três meses, iniciando em maio e se estendendo até meados de julho, coincidindo 
com o período chuvoso na região Agreste de Pernambuco, de acordo com estudos climáticos de MEDEIROS; HOLANDA; 
ALEXANDRE (2018). As inflorescências emergem na área central apical da planta (Fig. 1A). Seguindo o padrão para o 
gênero, a espécie estudada também é andromonóica, com flores estaminadas localizadas no setor central na 
inflorescência e flores hermafroditas na periferia (ver também LEME et al., 2010). Assim como em outros representantes 
cogenéricos (e.g. C. euglossini, C.dianae e C. burle-marxii), as flores de C. bahianus apresentam antese diurna, com 
abertura floral iniciando por volta de 05h00, e com flores durando até o período da tarde (SIQUEIRA FILHO; MACHADO, 
2008; MILET-PINHEIRO et al., 2021; ALMEIDA; SIQUEIRA FILHO; LEME, 2022). Ao abrirem, as flores de C. bahianus já 
se encontram com o estigma receptivo, permanecendo desse modo até as 17:00h, quando as flores começam a fechar 



(Fig. 1B). As flores são trímeras, actinomorfas, heteroclamídeas, com corola infundibuliforme (Fig. 1), composta por três 
pétalas livres, brancas e cálice formado por três sépalas soldadas de cor rosa claro. A partir da análise morfométrica dos 
dois tipos florais de C. bahianus, foi possível evidenciar que, à exceção da altura dos filetes, todos os atributos florais 
avaliados foram significativamente maiores (p<0,05) nas flores hermafroditas em relação às estaminadas. RAMÍREZ-
MORILLO (1996) já tinha especulado que as flores estaminadas pareciam menores que as hermafroditas em 
representantes de Cryptanthus. O néctar, que é o recurso ofertado pela espécie estudada, é produzido no início da antese, 
tanto pelas flores estaminadas como pelas hermafroditas, sendo acessado facilmente pelos polinizadores. É interessante 
relatar que em Cryptanthus, o néctar é considerado uma característica plesiomórfica ao longo da história evolutiva do 
gênero (GIVANISH et al., 2014; MILET-PINHEIRO et al., 2021). As flores estaminadas produziram em média 9,5 ± 3,3 μL 
de néctar, com uma concentração de açúcar de 19,6 ± 7,2%, enquanto as flores hermafroditas produziram 8,5 ± 2,3 μL, 
com uma concentração de 17,9 ± 6,8%. O teste T de Student não indicou diferença significativa entre essas medidas, 
semelhante ao que foi relatado para C. dianae (SIQUEIRA FILHO; MACHADO, 2008). Durante o período de observação 
focal, foi possível observar um espectro bastante diverso de insetos, pertencentes às ordens Hymenoptera, Lepidoptera e 
Diptera, como visitantes de ambos os tipos florais de C. bahianus (Fig. 2). A espécie estudada foi considerada, portanto, 
generalista, similar a outras espécies de Cryptanthus, também polinizadas por ampla gama de visitantes florais (SIQUEIRA 
FILHO; MACHADO, 2008; MILET-PINHEIRO et al., 2021; ALMEIDA; SIQUEIRA FILHO; LEME, 2022). Os principais 
visitantes florais foram abelhas das espécies Eulaema nigrita, Euglossa spp. (Euglossine) (Fig. 1A), Trigona spinipes e 
Apis mellifera (Fig 1B). Apesar de representantes machos de abelhas Euglossine visitarem as flores de C. bahianus, não 
foi observado comportamento de raspagem das pétalas para coleta de perfume floral por essas abelhas, diferente do 
observado nas flores de C. burle-marxii, C.dianae e C. euglossini (SIQUEIRA FILHO; MACHADO, 2008; MILET-PINHEIRO 
et al., 2021; ALMEIDA; SIQUEIRA FILHO; LEME, 2022). Isso indica que C. bahianus não produz perfume como 
recompensa, como é caso das três espécies mencionadas anteriormente. Ademais, é interessante pautar que, nos estudos 
de LEME et al. (2022), a partir de análises moleculares e filogenéticas do gênero em questão, C. bahianus se mostra mais 
basal, distando bastante de espécies de uma linhagem mais divergente, como C. dianae e C. burle-marxii, sugerindo que 
néctar como recurso é uma característica plesiomórfica, enquanto que a produção de perfume como recurso floral é uma 
condição derivada. 
 

 
Figura 1: (A) Indivíduo florido de Cryptanthus bahianus com flores estaminadas e hermafroditas, bem como botões 
emergindo na área central e apical da inflorescência com os dois tipos florais, flores estaminadas (esquerda A) e 
hermafroditas (direita A) e (B) Flores de Cryptanthus bahianus próximas ao final da antese, murchando e começando a 
fechar. 
 

 
Figura 2: Polinizadores e visitantes florais de Cryptanthus bahianus: (A) Fêmea de Euglossa sp (Euglossini: Apidae: 
Hymenoptera), (B) Apis mellifera (Apini: Apidae: Hymenoptera), (C) Euptoieta hegesia (Lepidoptera) e (D) Representante 
não identificado da ordem Diptera. 



 
CONCLUSÕES 
Ao comparar as muitas características florais tais como, período de antese, morfologia floral, coloração das flores, volume 
e concentração de néctar de C. bahianus com dados de outros representantes do gênero, foi possível observar muitas 
similaridades, demonstrando que os atributos florais do gênero são em muitos aspectos conservados. No entanto, foi 
possível evidenciar que as flores de C. bahianus se enquadram na classificação de flores de néctar, uma vez que este é 
o recurso floral ofertado pela espécie estudada, diferente de outros representantes do gênero com relatos na literatura de 
ofertarem adicionalmente perfume floral. Com relação aos visitantes florais, existe uma semelhança com os demais 
representantes dos gêneros, que tem abelhas como polinizadores principais, porém não foi registrado visitas de beija-
flores em C. bahianus, fato que foi evidenciado para outros representantes dos gêneros. 
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